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1. INTRODUÇÃO 

 

As atividades econômicas desempenham um papel crucial nas cidades, contribuindo para a 

organização dos territórios e fortalecendo as dinâmicas sociais e culturais. Algumas dessas atividades, 

como o comércio de bairro, persistem ao longo das décadas, enquanto outras passam por 

transformações, como a migração do comércio de rua para shopping centers. Além disso, novas 

possibilidades de uso e exploração econômica surgem em áreas residenciais, ruas e parques, onde é 

possível obter permissão do poder público para atividades comerciais. Diante das mudanças na 

dinâmica econômica e ocupação do espaço urbano, os gestores urbanos enfrentam desafios para 

buscar soluções inovadoras que promovam um desenvolvimento urbano mais inclusivo (GLAESER, 

2011; 67-68; PROCOPIUCK; FREDER, 2014; COSTA FILHO; SATTLER, 1999; SINGER, 1998; 

FREDER et al., 2018; PROCOPIUCK et al., 2017; MAX-NEEF et al., 2012). Considerando a 

importância das atividades econômicas menos intensivas em capital, como as feiras de rua, 

localizadas em bairros e regiões menos privilegiadas das cidades, como impulsionadoras de recursos 

locais, esta pesquisa se propõe a investigar as relações formais e informais nos arranjos institucionais 

ecossocioeconômicos e seu impacto nas atividades convivenciais e comerciais nas feiras urbanas de 

Curitiba e Varsóvia. 

 

2. OBJETIVO 
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Objetivo Geral: Avaliar as relações formais e informais nos arranjos institucionais 

ecossocioeconômicos e seu impacto nas atividades convivenciais e comerciais nas feiras livres 

urbanas de Curitiba e Varsóvia. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada neste estudo é predominantemente quantitativa. Foram coletados 

dados de múltiplas fontes e analisados por meio de triangulação concomitante, utilizando estatísticas 

descritivas e análise documental (SAMPIERI et al., 2013). Um total de 334 feirantes em Curitiba e 

233 em Varsóvia responderam a questionários, e três gestores públicos foram entrevistados. Foram 

definidos dois temas principais ("atividades comerciais urbanas" e "ecossocioeconomia") e três 

categorias analíticas ("configuração relacional interna na feira urbana", "arranjos 

interorganizacionais" e "arranjos extraorganizacionais") (SCHEAFFER et al., 2006; GODOY, 2005; 

TAVARES, 2005; SAMPAIO, 2010). A coleta de dados envolveu observação, análise documental, 

legislação, material visual, entrevistas e questionários. A análise dos dados foi realizada por meio do 

software SPSS, utilizando estatística descritiva e análise documental e de fotografias. A escolha das 

cidades de Curitiba e Varsóvia foi motivada por suas semelhanças e diferenças em termos de 

distribuição espacial das feiras, indicadores socioeconômicos, populacionais e políticas públicas e 

sistemas de regulação. 

 

4. RESULTADOS 

 

Resultados obtidos com a pesquisa (cinco principais): (a) As feiras de Curitiba e Varsóvia 

apresentam semelhanças nas características gerais, como a escolaridade dos feirantes, trabalho em 

família, dependência financeira da renda da feira, competição interna e externa, e legislação 

periodicamente atualizada. (b) Foram identificadas diferenças na governança das feiras entre as duas 

cidades. Curitiba apresenta maior controle e monitoramento da atividade, assim como um maior apoio 

do poder público e/ou gestor da feira. (c) Há diferenças no perfil socioeconômico dos feirantes nas 

duas cidades, incluindo o tipo de suporte e dependência em relação ao poder público e/ou gestor da 

feira, bem como aspectos relacionados à segurança, gestão, convivência, atividade laboral, inclusão 

e cooperação. (d) As feiras nesses dois contextos constituem um conceito híbrido de empreendimento 
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comercial, que atendem aos requisitos do comércio, mas também possuem uma dinâmica própria em 

diferentes aspectos, o que resulta na formação de redes socioeconômicas interdependentes e 

territoriais. (e) As feiras urbanas desempenham um papel significativo como estruturas de 

comercialização, proporcionando não apenas movimentação econômica nas duas cidades, mas 

também produzindo simbolismos e relações sociais, oferecendo experiências alternativas aos 

estabelecimentos comerciais tradicionais, promovendo interação face a face, negociação de preços e 

atendimento personalizado. 
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